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DO 

ANO· XVU - ,N' 1511 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE !961) 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidi!ncia 

CanCelamento de convocação d-e sessões eunjunta.s 

\ 

corren!e, das se::;sõcs conjuntas que deveriam realizar-se nos dias 26, 21 
e 28, tcunbêm· dês te mês, para apreciação de vetOS\ presictenciaJs. O Presidente do Senado Federal, atendendo à proximidade das eleições 

que se processarão em toda o Pais, exigindo a presença dos Ccmgressistas 
em suas ronas eleitorais, resolve ca.ncels.r a convocação, feita em 1(1 do 

· Senado Federal, 1 2'J de setembro de 1962 ~ 
AURO MOUR,\ ANDRADE 

MESA 
Presldente - Moura Andrade 

PSlJ, 
Vice-Presidente - Rui Palmeira 

UJ)N. 
Primeiro-Secretário - Argemiro de 

Figueiredo - P'l'H. · 
Segundo~Secr~tário - Gilberto Ma­

rinho - PSD. -
Terceiro-Secretário - Mow·ão Viei­

ra- UDN •. 
Quarto-Secretário - Novaes Filho 

- PL. 
Primeiro-Suplente - Mathlas Olym­

p!o - PTB. 
Segundo-Suplente - Guido Mondln 

o- PSD. . 
Terceiro-Suplente Joa'quim Pa .. 

rente - UDN. 

LIDERES E VICE·-LIDERES 
J)A AIAJUitlA 

LíDER 
Filinto Müller tPSD•. 

VlCE-LÍD.SREA.. 

Lima Teixeira tPTS). 
Nogueira da Gama .. <PTB>. 
Lobão da Silveira tPSDI, 
Victorino Freire cPSDl. 
Jefferson de AgUlar •PSDl. 
Guldo Mondln tPSPl. 
Jorge Maynard (PSP>. 
Saulo Ramoa (PTB). 

J>A MINORIA 
Jcijo Villasbõas tUDN). 

DOS PARTIDOS 
DO PARl'lDO SOVIAL 

DEMOVRArll!O 
Lil>EI< 

Benedita Valladares. 

VICB-ÚDtRES 

Gaspar Veloso. 
Victorino Freire. 

DA UNIAO OEMOl'RAFICA 
NAl!IUNAL 

LIDER 
:Qaniel Krieger. 

SENADO 
VICE-LíDERES 

Atc1nso Arinos. 
Afrânio, Lages. 
Padre Calazans. 

DO PAI!'l'lDO TRABALHiSTA 
IIKASU.EIRO 

LiDE!l 

aanos Carvalho. 

VICE-LÍD. õtES I 

Fausto CÍlbraJ. 
AJ:lindo Rodrigues. 
Nelson Maculao. 

DO PARl'lDO LIJ!ERTADOR 

LlDElt 
Me:n de Sá. 

VlCE·LÍDEl 

Aloysio de Carvalho4 
DO P AR'I'IJ>O SOCIAL 

l'ROI,ii!ESSIST.Q 

\ Ltn&a. 
Jor.'5e Maynard. 

VICE.-LÍDN 

Miguel Couto. 

DO PARTIDO J'RABALIDST.Il 
NACIONAL 

FEDERAL 4 Argemiro de Figueiredo - Para1• 
ba. 

i Se:l:lastiâo Archer - Mõ:lrannao. : 
5 Eugênio Barros - Maranhão. 1 
6 Menezes Pimentel - ceará. 8 
7 Ruy Carneiro - Paralba. 9 8 Jarbas Maranhão - Pernambuco .. \U 
9 Silvestre Péricles -· Alagoas. u 

10 Ary Vianna - Esptrito Santo. 12 11 Jefferson Aguiar - JJ;sptrito Santo 13 12 Gilberto Marinbo - Guanabara. 
13 Paulo Fernandes - RJ.o de Janeiro 

.Barros Carvalho - Pernambuco. 
LOurtvaJ Fontes - Sergipe, 
Lima Teixetra - Bahia. 
Catado ae castro - Guanabara. 
Arlindo Rodrigues - R lo. 
Miguel Couto - Rio ae Janeiro. 
Nelson Maculao - Paranâ. 
Saulo Ramos - Sanw. Cat.a.Mna. 
Nogueira d.a Gama - Minas Oe­
rais.' 

H Moura Andrade - São Paulo, 
15 Gaspar Veloso - Paraná. 
16 Alô Guimarães - Parami. 

Licenciado o Sr. LeOnidas Mello -
1PiauH. Em exercíCio o Suplente. Sr. 
Mendonça Cl.ark 1PHJ. 

17 Guido Mondin - Rio Grande do 
Sul. 

i 18 . Benedito Va!lada.res - Minas Qa· 

I rais. 
19 Filinto Müller - Mato Grosso, a 

1~0 Juscelino Ku.bttsche,k (Licenciado 3 
Em exerclcio o Sr. José FelicianoJ 
- Goiás. 

21 Pedro Ludovico - Golá.s. · 

PARTIDO LIBEI!'l'ADOI! 

Novaes Filho - Pernambuco. 
AloLsto de Carvalho - Bahia. 
Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PARTIDO SOVIAL 
PROUI!ESSISTA 

UNIAO DllMOVI!ATICA NACIONAl 1 José Maynard - Sergipe, 

1 Mow·ão vietra.- AmazÓnas. 
3 Zacatia.a de Assunção - Parâ. 
3 Joaquim 'Parente - Ptaui. 
4 Fernandes Távora - ceará. 
B Regtnaldo Fernandes - Rio. 
6 Sérgio Marinho - Rio Grande do 

Norte. 
1 
8 

João Arruda - Para.iba. 
Afrânio Lages - Alagoas. 

PARTIDO FRABAl.UIS'fA 
. NAt'lONAL 

l Uno de Matos - São Paulo. 

~IOVIMEN1'0 fRABALHI~'f A 
RENOVADOR 

Paulo Fender - Paré.. 

L!D~ ( 9 
Llno de Mattos; i~ 
DO IUOVIMENTO fRABALHISTA ii 

RENOVADq& 

faulo Fender. L!Dill ~';:: 

Rul Palmeira - Alsgoas. 
Heribaldo Vieira ·- Sergipe. 
OVidia ·'reL'!ielra - Bahia. 
Del Oaro ~ Esp!rlt<> Santo. 
Afonso Arinos - <Licenciado. Em 
exercício o suplente Venâncio Igre­
jas) - Guanabara. 

PARTIDO REPUBLICANO 

1 Mendonça Clark - Plaul. 

SEM J.EGENDA 

Dix·Huit Rosado - Rio Grande da 
Norte. 

DO PAllTIDO Rlli'UilLICANO 

LiDElt 

Mendonça Clark. 18 
AlO Guimarães 19 

1 ...o--

REPRESENTAÇÃO 
20 

PARTI DARIA 

Padre Calazans - São Paulo. 
Irtneu Bornhausen - Santa Ca.~ 
tartna. 
Daniel Kl·ieger - Rio Grande do 
Sul. 
Milton Campos - Minas Gerals. 
João VUaaboa.s - Mato Grosso. 
Lopes da Costa - Mato Grosso. 
Coimbra Bueno - Goiás. 

PARTIDO TRABALillSTA 
BRAS!J..IlÍRO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATWO 

1 Paulo Coelbo - Amazonas. 
2 Lobão da Silveira - Pará. 

s Victortno Frelre - Maranhão. 

1 Vivaldo Lima - Amazonas. 
~ Mathia.s Olimpio - Pia.ut. 
3 Fausto Cabral - Cearâ. 

COI't.ISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Mo\U'a A.Íldrade - 'Presidente 
Argemlro de Figueiredo 
Gilberto Marlj)ho 
Mourâo Vieira 
Novaes Filho 
Mathla.s Olympio 
Ouldo Mondin 
Joaquim Parente (9) 
Rul Palmeira 



... 
2086 

I . 
Qu~~!a-feira 26 

Comissão de ·constitijição e 
Justiça 

PSD Jefferson: de Aguiar - Pre-
sidt:nte 

UUN - Milton Campos Vlê&. 
Pr-esld~n!e . 

PSU S\'lvestre PéricJes 
!'3U - Ru" Carneiro 
PSlJ - Lobão dn SJJvetra 
UUN - Heriballlo V\eira 
UUN ~ Afonso Arinos 
-UUN - Atrn.nio Lages 
P'111 - 1 .uurlvaJ Fontes 
p· H~ - No1-[uelra da Uama 

PL - AJuysJo de (fl.fY<~.thc t " . .1) 

SUPLENTES 

PSIJ - I Ary Vianna 
Pou - 'L Benedicto Vnlladare$ 
P0u - i:1 Uu.spar Vélluso 
P~LJ - 4 !\.1fneze.s Pimentel 
ULJ!\1 - 1 Joao VUJasboas 
UuN - :A Uaniel Kríeger 
UUN a Serglo Martnno 
UUN - 4 Lopes da Co.sla 
p·fe 1 Hano~ carv:lthu 
PTH - ~ Uma 1 c\xetra 

Pl - I Mem de Sá 

ReunJÕPS Quartas- retra:: à:- 1.6 hora~ 

Sf'C'rt!i â.rio: Jose 1 Suares de OUvP.ira 
F1lho. 

Comis.são de Economia 

Pf:JU - G3~1J~H veuoso - Pre~lrtentf­
P 1 u l<'au.Stc uaoraJ - VIce Pr~­

swenre. 
UUN sergio Marinho. 

- Fernande::: lávora UUN 
UUf\j 
VlJN 
P~l.' 
P!::iU 
Plt:3-

- i.Jf'l Caro 
- Joiw Arru(a 

AIO GUlmHraes 
Paulo ~ender 
Noguetra da üama r91 

iUPLENTES 

.PSJJ - Eugêmo Barros 
Pt3U - 4 ~enastíao 1\.-cher 
P~u - 3 AJO uuunaraes 
UlJN :.! Uvldlo l"etxetra-
UU~ I Lrmeu t:5ornhausen 
UUN 3 l..acana~_:: Asmm~çào 
UUN 4 Sêr~lc Marinho 
p·1 B I Lima I e1xe1ra 
P I H 2 ~alli'J Rar;'-'15 
Reunlflf~ Qu!ntas-lerras. (\;.· 16 horM 
~~>cretarlo: JoSe soares ae Vllveu·a 

Fllhu. 

Comiss~o de Agricultura 

P"l H Nelson MA.rulan ~ Presi 
dt'!l!l;' 

P~u lfugênio B.anos: 
1-"· \t<! I"• I€ 
P~U Alll Uutmnràe.!' 
P::-;tJ - t>aulo tten•anaes 
VIJN Lnpe~ da Cosca 
Utl!\l Ol."lnlLl 1 e1xe1ra 
p·1 i:5 Fau:'lto Cahra. t'l) 

SUl!"tEN1·ZS 

PSU - Pedro t.uduVlco 

f'~U - JeHl'rson de Ag-u!ar 

PSV - Sebastlão Archer 

~UN ue1 Caro 

UU:\1 - lrineu Hor:nhau!'en 

P"l'H Cala de .., Castro . 

P"l B Lima leill.eira 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR -SERAI. 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFE 00 5ERVIC';:O DE PUBI.I(:AÇt:i~S Ct-!GFE DA SEÇAO DE Rt'DA(:ÃO 

VJURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lrnJ)rest~c nat. ofiéines do Oej:artamen~o de lmçnnee Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES i; PARTICULARES FU!'il...IIUAAIHUS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Seuu:stre .••.••••.•. 

Ano • • • • • • • • • • • o •••• 

Exterior 

50,00 Semestre •••••• , •••• 

96,00 Ano ................ 
Exterior 

Cr$ 

Cr$ 
39,00 

.76,00 

UDN­
PSD 
PTE! -

Setembro de 1962 

Fernandes fâvora 
Pedro Ll1dovico 

Saulo Ramos - t5) 

!!UPtf;NTES 

PSD - Eugênio Barros 
PSU - Jarbas Maranhão 
UtJN - Loprs cta Costa 
UDN - Sérglo Marinho 
PTCJ - Arlindo Rodrigues 

Reuniões: Qui~Itas-feiras, às -\6 ho-
ras 

Secretário: Eduardo ·Rul carbosa. 

Comissão de Serviçc; Públtco 

Civil 

Presidente: PL. 

Senador Aloysio d;, Carvalho 

Vice-PresidetJte PSU. . 
Senadot Jarba~ Marannão 

Ano •••••••...• , . . • Cr$ !36,00 Ano .. .. .. ... • • • • • .. • . Cr$ · !08,00 1 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuai:,~~: 1

1

. 
assinaturas poder~se-ão tomar, em qualquer época. por sels m.es.es 

Senador Sílvestre PeriCJes - PSD·. 

Senador Paare Oaiazl'l.ns - U"ON. 

Senador (.1oimtJtu 8ll€ll(: ... VDN. 

Senador Calado cte Castro ,._... P'"!'B. 

Senadcr f•austo Cabral ~· .PTB. 

SUPLENTES: PSD. 

sena~m Rtíy Carneiro - PSC.. 
ou um ano 

- A fim de pa.;!iibílitar a remessa de valo:·es acompanhados de 
esclarecimento~ quanto à sua aplicação, solícitãmos déem preferência 
à remessã por meto de cheque ou vale postal. enntidos a favor do 
ToSsourei~_o do Departamento de Jmpren:!:a Nacioilal. ' 

- Os suplemeniC's _às eo.li"ções dos ôrgàns ·ohcJais serão forneciduti 
aos assinantes sOmente mediante solicitação~ 

- O ~usto do ntimero atra.sado será acres.eído de Cr$ 0,10 e, por 
exercício decorrid-o, cohrar .. se~ão mais Cr$ 0,5o· 

--.--::..:.._ ____ ._ -------- -------··--·--·-· ----···--------
PTB - Saulo Hamos 
PTB -- llrlmdo 1-tuan~üf'" 
UDN Itegma.,cto [<·e:IH'HJOes 
UDN - Padrt Cawza ru: 

?8.1.1 ~- Lobl=if, ·:JU :61.ve ra 
PSD AIO O .lltJ:<U ac;s 
UUN - Lmo de Ma· ..... ~ tdC 
PTJ3 - •.:a ~a·' a c cast,rc 
PTB - LIID::J I·e;xelfa 

PTN) 

Ul.JN - ~1!ltün Campos 
OUN -- ,Joãt! VtllasbOas 
UUN - Uel Carc 
PTB -· F· a usto Cabral · 
PTB - Vivaldo uma 
PTB ArHndo RodrJgues 
PTI:!. - Calado de Castro 
PTB - Lima E"e1xrlra 

PL - Aloysio de carvalho 

\ Reuniões: Quintas-feiras às 15 ho­
ras. 

PL - Alo~~lr; ae Cti.r\"_;~ho · ,. Secretário 

Reunjõe~ as qna'"r~.~ ·'::'!!·r~~. à.s 16,00 Gbermont._ 

Renato de Almetda 

horas Secretáflll: M3.r1n Helena: 
Bueno Brandão. [C . • 

1 om1ssao de Legislação Social 

Se11sdor 

i "":.~ador 
; Senador 
UUN. 

Her·~dlcto Vallactare~ 

Sérgio -M.arinho - UUN. 

ReghiiÜciO Fe!'nandes 

Smadm Ne!son Maculan - P"l'B. 

Senadot Lourlvaj Fontes - PTB. 

Senado! Mem de Sá - ?L. 

1
·. Secreté.r1o: _ Ronalctc f'erreira 
0ficiaJ Legts1atlvo - PL-8. 

Dias-

Reuniões:· Quartas-letras, às 16 bo­
ras. 

Comissão de Relações Exterioreo 
PT~ - Vivaldo Lima - Presldmte. 
UUN - João VUJasbOas Vt\e~ 

~esJOente. 

OVN - Afrãnlo Lages. 
UUN - Herth.aldo Vieira. 
PSU J:SenectiCt-o Valladares 
Pt:>U - Uaspar VeiJoso 
PSU - FUinto Müller 
PTB - Lourival Fontes 

I PTB 
Comissão de f)nanças . PSD 

-Lima Teix('lr!l -Presidente PL AJO\'SiO Cle Carvalho UH 

UDN uanlel K!'l~~e1 - PresldentcJ! 
PlSU An- V1anna - Vl.ce~l-'res1-

dente 

Psu n:ugénlo San-oe 
Pt:JV -- Psulo CoelhG 
PSU .- Gaspar Velloso 
PSU Lohán da Silveira 
Pt:>U - Vlctoi--lno t--relre 
UUN lríneu Bornhausen 

.... uoN Fernanae:: ravora 
PT"N 1.1no de Mattos 
lTON Lopes aa Costa 
PTH Nogueira da uama 

- Ruy Carneiro ..:... Vice-Pre~ 
sidente 

PSD -- Lobão d·a Silveira 
PSD - Menezes Pimentel 
UDN - Afonso Arinos 
UDN -- LOpes da costa 
UDN - Afrânio Lages 
PTB -- Caiado de Castro 
PTB -- Arlindo Rodrigues l9) 

SuPtEN'fEs 
PSD 1. Sebastião Archer 
PSD 2. Silvestre Péricles 
PSD 3. Eugênio Barros 
UDN - 1. Dix-Huit Rosado' 

SUPLENTES 

UUN Milton Campos 
UUN João Arruda 
UU.t-.1 Sérgio Marinho 
PSll ..;.. Meneze~ Pimentel 
PSlJ Jefferson de Aguiar 
PSlJ AIO outmarães 
Pftl Nog-uetra da Gamtl 
PTB Bn r r os Carvalho 

PL Mem de Sá 

Reuniões: Quintas-feiras, às-16 ho­
ras. 

Secrêtárto: J. 8. Castejon Bran<:o. 

Hf'ur110es Quintas-tcuas à.~ 16 ho· 1 PTB tlarros ÇarvalhO 
PTB Saulq Ralnos 

UDN ~ 2. Padre Calazans 
UDN - 3. Heribnldç Vieira ' , .. 

:::('cl elàriu: 
f~iho. 

Jose AristldeE de Morae~ 

o 

Comissão de Educ·ação e 
Cultura 

PSD - Meneu•s Pt:nen~e; ··~ PresJ : 

"""' I .\-:tu ae Sá - Vl'="C-PJe.<:iaen-
!J 
Jarba.s MaranhàCl 

PL 

PSD 

- Oix· Hult Rusado 
Pl - Mem ae Sá tl'l') 

PSD 
PSD 
PISD 
PSD 
PSD 
P8U -
UUN 
VUN 
UUN 

Silvestre PériclES 
Ru.Y Carneiro · 
Jorhas Maranhfio 
Meneze1-- PlmenteJ 
Pedn \. udcvlCO 
fi'ilinlr MuHet 
Uolmto1 H ~ueno 
t.AI·llHnM de Assumpção 
Joàt. 1\.1-ruda 

PTB - 1. Barros Carvalho 
PTB - 2. LourivaJ FGntes 
PTB - 3. Nelson Macrilan. 
Reuniôes: Quintas-feiras1 às :6 ho-

ras.· 
Secretário, Gerare'! o L: ma de Aguiar. 

Comissão de Saúde Pública 
UDN -. ReginaJdo 

PresidN1te. 
Fernandes 

PSD 
.Presidente. 

AIO Guimarães - Vice-

Comissão de Redação 
Sérgio Marinho - Presidente f_UUN) 

Ary VIanna - Vice Presidente tPSDl 
AIO Gu1marâes í f'SU• 
Affonso Arinos 1 UUNl 
Lourival Fontes 1 PTBl 
Padre Calazans t UUNl 

'l Herlbllldo Vieira t UUNI 
1 Caiado de Castro 1PTB~ 
2 Lobão da Silveira IPSUI 

Secretário Sara Abraão - OticlaJ 
Le-gisla ti v o. 

• 



Ccmic.são dQ &gursnço no, Nn vlt~tu1o do R-:[fJ:.~'l;nento I 1 I da Guanabara, decidiu prestigiar em 
Nao

'ron"l • 'n,9 ~511, de 1St21 s-.v:íJf~ào na s.:'sse..o MatériD. em tramitação normal tóda. a sua plenitude o poder sobera'!1o 
~ rontmtlrla. de 13 ao rf•Bs er.1 cu.:.sv;; . do Congresso que saberá certamente 
~ tendo Parceen:::: dll o~Ill'-.:.,<.UJ Ge Di.Scu.s.s.!!o .. em turno única, do Pro- d::~1tro de sua competência 1ncontras-

' UDN - zacarlas AS .. mnp~- ~O· ConGtitl!,.~.ção e JustiC,'s: n.9 s.:n-Gt, ta- jetq do -Lei da C:lmara n.9 42, cte tável, assegura a ordem jurfdica, a paz 
, nidente. , vorável ao proj:tD, com a emcno.a que 196~ (n.9 2.634 .. n-:w- na casa de on- 1 e a confiança llílS instituições d~mo::r:i· 
~ - ~e-fer~on ~=r~Fta.r oferece (n.9 l~CCJ); n,9 6::i2-61, pem. genJ), _que ~utorlza o P:xler Execurn•o ticas pt RaUl da cunha Ribeiro, Pre-

-·. aves re- c es constitu.clonalict.::_cie do sut;st1tut1vo da a ~brir, pelo 11:.1.inl.St.erio da Educ>~çao sidf'-tlt-e. 
UDN - sergio MIU'inho ·c 1 • d 1 I 1 I d 1 oru.~t:o e F nanças; da Com:ssão e u tura, o crcd to cspecia e • . • • . . São p 1 14 d ~ t d 1 PTB - catado de Ça.stro de Lca_;;ls.;üo Eoetr.l: n.9 ~82-61, fa- Cl'Ci: 5.0C;J.OOO,CO, poxa auxlha.r o !X au o, e agos () e S62 
P'.fB - Atllndo Rodr1gue.s (1) ••.::;r.i.v:l s,o p;,tjeto e a emenda nu- Corj:gre.s.so .Nnclonal de JornaHst-a, E.\':cele1Jtis.s1ino Senhor senador 

SUPLENTEs " mero 1-GCJ; ch comissán de servzço realizado em F:rib-'..lrgo lim:hlido em Dr. Aura soàres de Moura Andr:-:de 
V>co- Pübi.íoo Civil: n.° C93-61, favotâvel ao Ordem do Dia em virtude ae dl.Spen-?.;~. 

PSD - Jarbas Mala.nhl\.o [-Ub.Stltutlvo e contrário- à emenda de lnteraticio ço_ncethda na se1;sao an-' n:~ní"Simo Presidente do Sena:io 
Presidente. 1-CCJ; de Finanças; n.9 333~61, etc- teriPr, o Rt-q!.mrim-ento do H r. scna~: Fe•,iel:al. 

PSU - Ruy Carneiro recendo sub.stltut1vo e dependendo c.e) dor· Jorge Maynard); ~ena.o parecere;; I ~ . . , .. 

PP~DU : JVolrC~teorlMilOay~!re?"O proll\ll'!Clamento dM m21:1r.tlli.S Comts- fav{>ràveis. (Il!S. 539, M.f)' e 541 1 ae J r- A Aç~o De~ocraüca Pa~-~n~~lhar ?IJ 
>.J l"' .... sões sô.Jre a t:mcnda <Je P1enano. _ 1962> da.3 Çomis.sõES de ç...~r,.'-tit1UCac .... _~ P ..... llu, ~- nundo á g. a V"htade (,o\ 

UDN -João Arruda e Jlusti{;a; de l!;m.tcnçao e Cultura e hma que passa .e _de co~o _.~:e ach.~ 
UUN - AJ:rànlo Lag.es 2 de Fln~:~nça.s. angustiada a .Patn~ b~·asilen·~· ve:u 
PTB -Saulo Rrunos Discuis-o -1 " . . d p· , , 8 trazer seu apoiO e mt€gral sohdane~ 
PTB- Nelson Maculan . ~ .em u._no umco, 0 10-j drde a vossa Excelência e aos dP-

Jet;o de 
0 

.et da Camara n.Q 1:.-n' oe Di.sDu~ão, em turno único, do Pro- mais Senadores da Rep\tblica que coÍn 
Reuniões: Quintas-feiras, às 18 bo. 1961 (n .. 2 ·645-5:. na Casa de ?,rigem) jetd de Lel àa. t;àmara n.l1 140, de clarividência e patriotismo defende::n. 

ms. que P~!lib~ o,.thllJzação dos 1unoosjl9GQ <n."' 2.163-B-63, na casa ctc on- a dc~ocracio. em nosso país. 
I Secretário: Julieta illbeiro do! San ... de as.sLEtê ela p~ra 0 pagamento de ""elllJ 'que autor!Zii a aoertura pelo 

pessoal e. acp.!~Siçá.o de materi_a~, des-1 ~.:hr~l.!Ú{'rio da Justiça e NegQciÔs ln~ Agom aue_ contra o regime se pre-
t.on.. pesas .acm~;!ltstrativas, gratJ.flcaçoes I t-eriPres, do rr('Cilt-o de .............. t.Pi:Ce desfenr um go~pe de mort~e soa 

(pro la~;o:re e dá _ol_:ttras prO\'Jdê.ncia,.; Cr$: 25 .ooo.c:>o,oo, destinado a ccorrer o m,a.nt.o :!a. pretend~aa delegaçao ~: 
Comissão de Transporte-s, .em re,Pme de uJgencla, no.s t-êrmO! a :iru.talação e runrwna.mcnto em 1 vo_d~tes t:~e1teada I!~Jo r.onselho lt-

Coniunicações e Obras Públicas do. a.rt. 330, l~tra c, d9 Reglmento. In- Brastlia, do MinJstérto Público do, Dl.'~·. M.!il.stros, esta. entt~ad-e e:;p~ra qt!c 
temo, em vnEude do Requenmen_to trH.Q F'ederal e da Pmneira- Suopro· .~"<:.s!l ~ugw,ta casa satba r~pehr a i:-

PSD _ Jorge .Maynard Presi.. n.Q 570, de _12t~2, aprovado_ na ses.sap eurádolia~Gerai <mclUldo em On::tem lf'gaçao qu.P out.ra ç.ousa nao é s-e uao 
dente. extraorc!i~ária de 13 do me.s E'.m cur- do bta em virtude de di'::'peru;a de ln- d~sfnrçada,u~':rp~-çao e ofo:o~~fl ao pr·n-

UUN _ cotmbra Bueno V·i~ so). d~p~~endo de P.r~nt~nciament~ t<:çs:Ctclo, concedida na s&.So.o ante~ ctpio da drv-.~ao _do? poderes, u.~li dos 
Presidente. d!?..s c_ rn~..,..,õ.e;S ~e ~g_Js.aço.o SoçmJ, rlor' a requernnento do Sr. Senaao( postula-dos ~o Ie;pm~ dcmoCI_at_.~o. 

PSD - Victorlno Ft-.elre de Seivlço l?ú.bllco ClVll e de Fman-! Gilbet·to Marinho!: tendo Parecer fa- De~tro da- let, e s~m l!~-tervençao lll· 
UDN - João A!TUcta- ças. I vorá.ve1 '<:Ob n,., 542 d· COinlS"-ao ue déblta do Poder Exe.c~h~vo no campo ~ 

11
• • • • ' .t ~ · ree~rvado. com exclusiVIdade, no Po~ 

PTB - Faust-o Cabral {ij) 3 d ~ll\M. der Le(J'islativo saberão os Eo-régios 
. DLc;cur.são. e.m turno único, do Pro· I \ 9 . Senadofes, i~1sPírados no patriÚtiSmtl SUPLE!l'I'i:S 

PSD - Jeftersoo de ~guiar 
PSD - Paulõ OOeiho 
U 1JN Sérgtc 1\lnrinho 
UUN - Ltn.o de M~ tt:.oo 
PTB -· Nelson Macu!an 

jeto de ~ei êta camara n.<r 32, cte 1961 P~ussáo. em pr!meiro turno, ao de que estao revr~Lidos, encontr~r 

urgênc1a., nQS tf;lrmos do ar,, 33V, te .. dad~ pUblica a Sa.nm Casa de ~-ltse· dad~ naciOnal.~ .. 

<n."' 1.2.:n .. 56, na casa de or1gem) que Projeto do L(>i do Senado n.<:~ 27, d.e meloa e modos legais, para a .soluçao 
cria o C.::nseulQ ae Defesa dos DH'.eJ-~19:63; 1 de aut-or1a do sr. senaaor Eu- d.os males _de ordem ':conô:m1ca, s~~ 
tos d.a Pes.soa Hum(lna tem regime de g~'l.lo Bnrrus-, que. d~cJ.ara ue. util1· Clal e po~ítrca, que aflige a comum .. 

tra c, do Regimento Interno, em v:n- nc::.H·tii:l do Mt~-xautlâo, col"'l Séde em vale-se a !o-çao Dem11N'-atica P'1i'J~ ... 
Reuniões: Quartas-feiras às 16 hora~ tude do Requerimento u.9 572, áe HHi2.! Sio Luís., &-tado do l..1n.ranhão (iU- men(ar de SEl-Q Paulo d~sta oportum­
Sec:·etário; Ronaldo Fenetra Uia.s. .aprovado na sessão ordmária de 13/ ctu10o em O;<l.em do Dla em \'lrtuçte ~ade para nova!ll~nte reiterar sua ~o~1 .. 

do inê-5" em cur..s.o}, depeudenao de,de ~i.liPCJJ.S!!. dt_ :nte..."stlcto, ccncectma fiança no Egre~10 ~enallo da Re?u­

J\ TA DA REUNlÃO DE 25 O~ 
SETEMBRO DE 1962 - 4~ 
SESSÃO LEGiSLATIVA, DA 4" 
LEGISLATURA 

pronunclamento. da$ comtss.Ocs de J na ~es.são antenor, a reqllerímento do Nica, sob a presrdênc1a excelsa de \1 n;,­
ConstHuição e Justiça; de Relaçôe..'i .auWrl; tend-o parect>res hvortl.vels sa E~celênma. 
Exteriores; e de Serviço Público Cl\0:! ! <ns. 536 e 537, de 19G2J. das Gomt.p- pelos out.r_oa 51 s;~;n<ldç,rcs ])Cpul:..-'ldns 

] s.ões: de constituição e Justiça e de romppÍlel)tes dl'l Al)áO I)emocrá~1ca. 
f í Saüd.· e Pública.. 1 ~ Par am-entar de $ão Paulo "Qep\1+nda 

DlscU.f .. 'iàO, ~m turno l'l:nlco,_ da Pro-! . Cu.,celçâo (ja. CQ$ta N~~'eS, PJ'{lSid.~nte 
jeto de Lei da ~Câmara n.\ 46, de/' E d'~ ! D 1 d 

1 

e.u E-Y.t:rdcio d1\ As:;~nblfM Legtsll.tl .. 
1962 {ar-t. 2 .. 427-Btl, .na. Cafa fle. ort- 1 Xpe I ... U C . espaC la 0 va d•J F..stado de S.f.J f'.u<lo. 

rRES!Df:NCIA DO SR. M~THIAS "- I 1 t 
OLYMPIO • . ~ "is~m .. q~e. eeva os Jml e.!.s d.e 1-!:eguro/pE:I~O SR !Q SECRETARIO, NOS De Rio de Janeiro- GB- 6-S-62, 

obngato_no. pa.ra o ~a,mpv~·te ... ~rto Tf.:lt.:\10$ ·DO ART. 158, § 1 º· cJo RE~ I 
As 14 horRS e 30 minut-OS, acham-se de p_aS$age.ros r..,. _teint.ork.' nactona G-II'-1-m·I'I'O INTERNO · Dr. Auro MOilra Andra-de. 

presentes os Srs. senndores: e da outras provJctenctas tem reglm<' . 
. . ' de urgência, no& t-êrmos do art J30 ilfensagem nl? 186- (nt." de ongem 226) ~ smadp Federal. 

~"ll!at/::ias OlYyntno - Fernandes Tá~ letra c, do Reg1me:nto Int-emo. f;ID de 21 do mês em curso, do sr. Pres~.:. I Brasilia .. 
v~~~ - _Atoz:sw de Çart.alho :- Fr~- ~·irtude. do Requenmento n,Q 586. de dent~ da R~pública - RI1St!t,ü, após . . . . . 
d~nco Nunes - Gutdo Mondm. 1962. a-provado na sessão de 14 de san~ao, autografas cio Proje~o de Lei Dtretor1a_ Soc1edade N_acmnaJ dt'. 

0 Slt .. PRESIDENTE: ml\5 em cur.so 1, <.e pendendo de pro- n<r 1· 841 ~B de 1959, na Câmara dos! *P!\.gr~c11Iltu~a to!~ouL c~p1net~Ime1114to1 te~-2, nunciamento .ns G<>mlssbes Qe &o- D~putados e n9 148-62 no senado, que, roJe o ..,.ecre"':'-' · eg1s a lVO . ~ -A-u 
n.omia; e de I'rJn.-;portes, Comumca· autqrí7a -> concessão do subvenção de f colr! prl,lces&J fq.voráy~ ComJssao F}s- · A lista de pre-sença acusa ·o com­

parecimento de 5 Srs. Senadores. Não 
h.l, portanto, número para abettur:\ 
da. sessão. · 

A Mesa agua~dcrã, pOr trinta mi· 
D'Jt.os, que se coniplct:! o "quorum" 
l',;~cessãrio. 

ções e Obras _Públicas. Crs 2, ooo. OOO,OQ à Liga. Bahiana. con- · p_eCial qual preye extmção S{:lrviç<? ~o ... 
tra Jl. Mortandade Infantil, para ma.~ c1al Rtp·al. Nao podia e.sta entld~de 

5. . ' 

1
~ nut~nção do H-o.spital Martagão Ges-! Q.E·ixar mn.m.·fes. tnr. Vos~.~n~.ia sua pn;-

DiScus.s:ío, em tmno único, do Pr<'- teira. locupa.ç~o _antes possibilidade concreti-
jeto de Let da Cilmrtl ":1 o.9.' 50, -ne . _ " , ~~ao 1d~ms qu~ se pretr;nde estender 
1962 01.'~ 1. 983, de 13;i:!, nJ '.Jasa de n: Gua_:ba RGS - 14 9-6..:. as.sistêne1a s.ocml ~ hom-em~ c~mpo. 
origem/, que: uutcmza. as 'Jatxa~ Eco-! Exnw. Sr. Dr. Auro Moura An- Agra.QecenPo ~ntem.1o atencao disp~n-

0 S!'. Mathla._c; o·)·mpio renssu~ nômicas Fedemis a fmanetar a aqm- · dnule. s&da, I)..P~ apelo .apr~.se9-tamo$ resp:ol ... 
me a Presidêncía. si ... &n de mar.uinas de "'St.uz·" ue-:r1.. t?Samente sds LW? Szmqr;s Lopes, Pre-

)(""""" "'t "" .. P11esident-e do Senado Federal. ,. nte 
o SR. P.RESIDENTE: 1 nadas às familias do.s tta-!lalnnC!ore.:- Slue. . · - f e dá outras provzdêtlel~ ~e_.m !e:r .. nw Br~a.slia.. De R-io_ GB- 16-8·62. 
Perdurando a falta de numero. vou 1 de urgêncía, nos têrmcJS de 111.-t;, ~ 330 ""•z·or1·., c a· mar·" ver·eadores Guall>n el'Cer:r r nt ·â d · 1 .. c ct R r •v_._ .... "' Exmo. Sr. senadpr Auro Moura An .. . , ... a . R prese -~ reuni •J, es1g- · e ... a . o egunenw nt.erno em R.. Q-. comunica vossência. cop1plet-_a d <l 

rw,ndo pa~·1 a próxima ses5..-1:o. a se~ Plrtude 4o RequerülV"flW ny .)85, ae ord~f,1 êste muniçípio, COIJl popul;,lção ra. ~~ 
S.1 U..'1~ 1962, aprovado na . .:;essào _,e H ao entr gue s_eus afazeres quotidianos. Em ?llfsidente S~nac:Jo. 

mês em ourso1, deoct~oen<Jo de prv~ · , 
nunr:Iamento dr•s có;n:s.~ile~ de cvn."'- no~sÇ) municíplo nenhum indtcio, re.- Bf"&sBia. ORDEM DO DIA 

26 de .c.eten~bro 

(QU~!l'ta~fetra) 

1 

- moto que seJR, o,utoriz-p. Exmo. se .. 
titmcão e .JustH;a: de LP!{IS!açáer So· nhor Dr. General Conwndttnt:e Ter-: Mineradores filiados Sindiéata N:l• 

ãe 1962 cial e de Fmanças. c~ir-O F •• xército. Povo g~u)ch-o aguarda ciorial Indústria Ext.racãO Ferro Ma-
6 ::.erel:).O decisões congresso, dispos-to t.Ris Bás~cos, reuni.dos a·precifir MenSa-

ã , cumjpri.-Jí1s pt saudações Eizo Jnrd~m gem W' 10, pJrtictda-rm~n.tt: no qp~ se 

P'Do;ieslc,"·us.',·,'e'o, 1 .eezn:_ 0P~emn: •. iaro
0 

·nt•.:,r~p1 .• deo _ Ptesidente. _ refere proJeto n9 14fl pertinente sqas 
., - " .., " ., .o ativi-dades, com d~vida vên~!'t vem pro-

1952, d~ autoria do Sr. Mozurt Lago, Senitdo~· Auro Moura Andrade testar contra têrmos em qu~ ali é pos-
Qüto estfl!..l(;lfee ~unen!Zi3.Cac pura ca,<;O.' Prhidente ~cnrido Federal ta solução importante problen}a. at.ra-

VrA-ação -em primeiro turno, do Pro- de apn~wnamento :nJU$to t.em reg1tne vés med!da~ que não consultam rele~ 
jeto de Le1 do Senado n.\' ll. de 1960, de urgéncHL nc.=; termos do art. :-130, ~ Copp.c:lbana Rio GB 60 3007 70 vante.s inter~s.ses econpmla nacionGl, 
de -aut<ma do Sr. Senador CaJ:Hlo ae Jetta c, do RegJm:~nto InLerno, em vJr· 6 2WD além rjo1arem ordem jurídica vigente 
Ca1'tro, que dl.SPôe si}Pre o Lempo cte. t.uoe do H.ec;uenmmw. n.<.' 5frJ, de 196~ 6 gl facultandQ extinção direi~QS e garan ... 
servrço pn~.%ado em Braswu, por ser~ nprovn.dp na s('.&<;ap extraorct}nana de • .-ü!l UaS assegurados· t.ei Magno, e crianclo 
vid-or público, civil Otl tnillt-ar tem.Ja' do mCs em curso1, df"pe.nd::'ncto Clf' vd-nos comuniçar V. Excia. que êste ãinda.sérios embprtlcos à in!)ústrb mi~ 
regüne de urg~ncia_, nos têtanos oo 1r pronuncnlOH~:-<!~J a a C(Jm:ssi!Q d~ oon.s·[ QonS:Clho seccional da ordem d((s 1-d-J nera~ãn v_jÜhíL s~ ·d-esen~o1v!lndo t!io 
art. 330, letra c, do Re~llnento Inter· trtniçào e Justlp. ' vog~ttos do Bra~il Sec:ç:'-<o do Estado, promi$on;tmrnte pela iniciativa pri· 
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vada., que está & rec1amar merecido 
apoio govêrno, em vez restrições con~ 
tidas referido projeto. . Atenciosos 
cumprimentos Jair Rêgo· de Oliveira, 
Presidente. 

Y97 - OER 5.077 - WIEN- 26-
2'7 - 1625. 

DIARIO DO CONCRE:SSO NACIONAL (Seção 11) Setembro _de 1962 
--~ 

outubro próximo, não nos t11spiran~ ao Poder Público, urge destacar, 01~) qué significam a continuidade da vt !1.\ 
do nenhuma confiança atu~:l)io poli~. tre• elas: efetivação da garant•a de nacior:..aJ e o penhor de nossa sobe~ 
cial estadual francamente partidária, preços mínimos no devido tempo e 1 r,w·a: 
so!ícitamos Vossêncía fôrç~ !edera1 em beses-.. reais; finandamento 1áci1 1 Trazendo ao alto con!1ecimetl co '!e 
para passagem apuração p]eito Jt e a juro módico condtcionado à auto-1 v. Ex.~ a3 conclusões a c; ma -~ elas. 
Sem efetiva.ção esta medida não re,. sufici_ência da emprêsa agrícola no! ses produtoras do Brasil qÚere:n 2s. 
presentará realidade -vontade :popular tocante aos produtos ria lavoun. d~ I segurar-lhe que f:Õmenta as anima o 
pois eleitorado poderá ser coagidJ subsistência; ·garantia de transporte propósito âe contribuirBm co:n M'ti 

Presidente se.uadó Moura Andrade. pe1a polícia estadual. Sds r~speitos'ls p~ra escoament_? das r.r:fras e ;1, c!.ia~ ·
1

1 
e:;fõ, ço para a manutenção d.a .rtle:t~ 

Isn .. ar de Bessa Couto Pres•Cente jJ çao de uma rede naciOnal de si os, jur1dica _ a segurança óo regime ie~ 
PSD Hildebrando Cabral PLeside:1t-J armazéns e frigoríficos, oue evite os i mocráu'cv e• o engranrlecimento d·' 
da Câmara Municipal Dr. Antonir grandes perdas e -desnerdicio de pro- Bnsll no plano econónú'o, .o··.rl e 

Brasília. 

27-8-62. 

Tendo conhecimento aprovação men~ 
aagem presidencial designando~me 
Embaixador Lima peço vênia manifes­
tar vos.sência reconhecimento con­
fiança em .mim depositada pedindo 
exprimi-lo egrégios pares pt Rr..speito· 
samente Raulbopp. · 

De São Paulo - 13-9:-62. 

Senador Aura Moura Andrade. 
Presid~nte Senado. 
:Brasília. 

F;rmato de Almeida Prefeito Mum-. dutos alimentícios, constant.el-:-tenle poFtico:- -
cipal. obEervadas, bem "omo a.ss.stênciâ Queira nc.eitar, Exmo. ~r. SenHdO', 

Exmo. Sr. Senador Auro Sorure~ , técnica. Através da :;( . .njugação des~ os protestos de respeitosa con:.ide-ra­
de Moura Andrade, DD. Presio.en~f: lsa.1: providêncjas seAt J::DrsfveJ melho·r·ção e alt-'1 a.prêço. 
do Senado Federal 1 rar, progressiva.mentL, o aba~teci- l.tenciosamente, Domicio Vr:~.tOl 1 

o Movimento Social IJristão, movi-,medo em todo o territõr~o naciona1: 1_dtZ Silvet•d, Pt-e.sidente da Con"~-
mento do povo, pelo povo, com ade.sfto b) Ao la-do dessas Medidas e;;pecl·• dera--ção li.acional da lndúsl.rlf!. 
de treze Paróquias, Igrejas Evang~..: .

1

•ncamente ligndus à precária ·:ituaçãJi Cltcales Edgar Morztz, Pre:::irtente da 
licas, entidades cultura1s, beneficen- alimentar dó povo, presi'igiam a.:1' Confederat;ão Nacional ck Comf-~·c:.'J, 
tes e esportivas 'do balrt'O do Tpiran-

1
1cHJS.Ses produtoras as .n!ciati'·:as e c.s-1- Ruy Gt>mes de Almeida, Presi .... en­

ga, São Paulo e compreendDndo . . . f • .>; ~~os dest1n~,dos a acderar a canse- 1 te ckt .Fct.e:ação das Associar,:õe<; fJ'JM 
200.000 dos habitantes dêste popuM 1 cut;ão de reformas e.ssen-Jiais; l merc;ais do Brasil. - !ris Meinbe;g. 
loso bairro fabril, tem a hunn. de i c) No que se refere ao probiema 1 Presidente da_ Conff'de-ração S"ur<~.: 
levar a v. Ex.~;t um "Abaixo Assina .. l do- salários e veneiment-as, rer:oo..he-- \ Bra.~ilein ~- Fortw-wto Per3s J 1! • 
do", .anexo, expr~sivo nc' seu nú· icem que as melhorias -:.-;,meedida:; fo~ 1 nior, President-e da Confederr.ção Nu­

Comunicamos Vossência · assumimos mero de assi-naturas, que :;ignificn. a h ::..m em grande parte justas, n~ tan·J cior.a d· Transport'{)s TP.rre.<;~r ~.; -
Presidência Conselho superior Agri- vontade. do povo, que tem por fim,! ào·se, poréw, em algmnas atividades, Cláudio d· Almeida Rosst, Pr·'s;_cte~·.­
ccltura Estado SJ.o Paulo que .agremia pedir que seja equilibroldo o Orça .. !liusnêcia de qualquer .sens de medida,! te C:& Federação Nacion.al das :i.'!r'.;nr'l­
drz maiores entidades agrícolas pau. menta da União para. 196~ e que re- 1,1·om indisf-urçáveis exa~eros, el1<~uan~)sas ãe Segcros Privado:; e _,alJJtaJi­
listas: Associação Paulista Cafeiculto- tenha as emi&sões, a Inflação que ! to que em outros, ao contrário os. zaçii:o. - Bento Rib~zro iJantas I're­

~ res, Associação Brasileira Criadores destrói a Nacão e agrava em extre~ ! níveis não foram sufiGi•:nt.-:s, .:;::m·w I sidente do Sindicato Nacional do 
Gado Holandês, Associação Brasileira mo a vida dÔ povo hllin:lde, q'.le VIVe i se obser·m em espeda~ nos !ietores j' Ea"Pprêsa~:. .teroviârias - Pa1llo Fer~ 
Criadores Gado Gir, Sociedade Brasi- do salário. 1 tduoor.:onal e militar, neste, 1mrti- raz Presidei te do Sinuicato "!::.c;~ 
lei~ a Silvicultura •. ~.soc1ação Pauli~ta Pedimos a v. Ex. F:' que se digne :<:ularmente em relação aos primeiros I nc: das Emprê.sas de Na\'egaçã<1 \-!a­
Avicultura: AssoCiaçao Paulista Cna- dar a devida atenção e publicidade : estági.1s do oüCialatu e }10;; grar:.lundc.-;! rfLirt~a. Jorge osca.r MP 1lo _H"!ftre". 
~or~ Bovmo;S, _SOCIEdade Rural Bra- a êste abaixo assinado e a fnúmerolS; de nossas Fôrçz..s Arm;tdas, onde se' Pn siC:en~-e do Sindicato dos t:anclF' 
srlerra, A_SSoCiaçao Fornecedores Cana I outros neste sentido, que estão ~endo )impõe revisão; \do Estad·l da Guanabare.. 
~stado Sao Paulo. FARESP. Estas e~- encaminhados à Cãma.ra- Federal el d) Tem constituido um ideai per~;------------------------·-· ....... - ...... -
trdades rep:r~sentam ~ tot.almente agn~ ao senado. rr.anente· do povo brasileiro, manifes-' ~r~~ ..., "<'"~" 
cultura pa.ullsta, esta-o Jmbuidas alto o Povo que elegeu as seus repre-ltüdo através dos mais eloqüentes Db .... ~RSO PRONUNviADO F.t.:..--;0 
~ropósito cooperar ~utoridades cons- sent&ntes, 0 Povo do qual nos tt-1 mos, pronuncla;men.to.s a .;rilplantaçac dP.! ~E~~poR, ~!'ONS.,8 ,.l•;R~NOS ~·~ 
tltufdas estudo soluç:::.o graves proble· da constituição "emana tôda a auto .. 1

1
1....m J:egime de moraliJad_ e e au..steri- l -:; E&!:-:.'\9 I-,X_d·-t:AOL~v ·.~ ~R1:;. 1,.S:· ,::::. mas economia nacional pt Respeitosas ridade'' tem o direito, o- dever de druie na administ.ra.ção ia cousa pú- j ~1,30 hORAS~'.., DE -~3 ~);!; ;::, __ ~-!\~­

saudações- Clóvis Salles. Santos: Presi- vigilância, sôbre os seus mandatários;! blica, sem o que de~.xr;:p de nting~r i' BE~fcA~~ 1:,\):ê~T~~!QPv~~~~í~.t'l·~ 
d~nte CotJ.gelho Superror Agricultura e de norte a sul, de lcs.tP. a oeste da ta.dequadame~te s~us obj~tJvoo asmaJJ ...,__, · u-... ··~J- ··~· ""'"· 

Sao Paulo. Pátria 0 povo se levanta em movi·l1 acertadas reforrn~. ept.: u.r d3.s ele-: 
De São Paulo _ SP 16-8-62 mentos democráticos para- a te.solu· vadS:S iJ::tençõcs em que tenhftm se' O SR. AFO~SO ARINOS: 

ção dos problemas fpndam~ntaís de, ju.sp1rado; - ] Sr. Presidente, estamos em um mn .. 
Exceientissimo Senhor Aura Moura vida do homem, 'e angustmntes da]. e) E' indispemâvel uma po)~tlca: mento de ?ef~nições, em que _todo~ os 

Andrade, Presidente Senado Federal hora atual~ ~ . ~ l r:na~ceira fundamc:.1tt1t.i:--: nesse espi- ! ho~ens publrcos ;:-cspom~veis, ; deste 
.A .Federação Comércio Estado São o Poyo nao t~od.e m~b yiver _sob !rJto. da am~teridade, qut: elim.lJ.a as; pa s, deveu; as~~~r aque,as at.tud~s 

São ·Paulo, entidade congrega seten~ &se chi?a inflactonár.ro! qu~ e a I despesa..s públicas ,L.!ltt.._al'ias ~· tie-~ qp.e ~11es .sao diVa~as pela sua c.om;­
ta oito sindicatos, cumpríndo delíbe- cau.sa prmcipal do vertlgmoso .. e-?~~~ mais dispêndios cuja s.pressão não ci_e?Cia e pelo Se:!J. semo de, responsa· 
ração sua Diretoria, pede venta vir re.ctm~nto dos gneros de IJ!-•1•.et .. J, i prejudique 0 ritmo do d&env.Jlvi- biltd~de .. E com este emJ?€n1:10 q_ue ve .. 
presença Vossencia a fim manifestar nec~ss1dade. . . , _ i:nento. 0 fim .últ-imo 1.les.sa políHca nho a Tribuna,#- fazendo JUSti~a as po~ 
apreensões comércio paulista projeto E premente que n~eUS .govern~~te::. jserá 0 de alcançar, através de t;t.r .. pa~ S!Çoes. po:ven..,ura col)trár~as, "dos 
Câmara 3.600-61, virtmde dificulda~ tenham os o!hos m~ •. 1s pa1a o po.o e ·sucessivas, um regime de moeda es- meus ti.usties pares, nas qums e?CO~·· 
des aplicações alguns casos atingir para a Pát~Ia. . ., ! túvel e ela terá de ser hn,egrat.it por tro u~mt~ de fundamento e muno ue 
apenas efeitos inflação, aumentar Pois, confiando no alto patr·:ot:~mo 1 l'~n ~lel1co de providêncir~. capaz de substanma, com~· acaba -~e .demon~~ 
atritos comerciantes versus consumi- d~>· yossa Excelênc~a e agnarda!wo ~s h·etiuzix a velocidade do proces-So in· tra:. no seu bnlhante dt. cmt;o. m,_,l 
dores e .conseqüentemente n"í.o alcan- medidas que deverao ser tom.ade.s, que· f'•,c'onário· emmente colega e prezado amigo Se­
çm· nobres propósitos visados seu 0 Povo do Ipiranga, de São Faulo 1 h.j). A~ ciasseg produto~·as est.ão dis~ nadar Mem de Sá. 
aqtor. Atenciosamente pt. Brasilio saberá agradecer. ~postas o. dar tôda a cO·)pera~ão_ ao 

1 

Mas, reclamo, . e re~_Iamo em no~ e 
1\Inchado Neto, Presidente. Cordiais saudações. tteu alcance, dentTo das dire·.•·-izes de um passado mvanav~l~:mte de-d1-
_ De Pelot(ls - RS - 12~9~€2 _ ~ l mencionadas valendo-·-'a da ~xpe- cada, t:;mbora com humildade e ;com 

Exmo. Sr. ·Dr. Aura Mt.:m:ra AJ:l.- Peln Movimento Social Cr1s.a1. j; 1encin. e vivência que têm elos pro- mcx;Iésh~, à d_ef~sa da d~mocrac.a. e 
drade, Presidente Sena'do ~ederai.. JPe. Mario.Marques e serra. _ jtitm!ls econôüücos, bu::;c~ndo '1.~ 50_ do mte1esse publi_co do no.::sd' pai-;; ~e-

dos denUnCiam Vossencia haver sido R. Labatute, 631 - Iplranga- -- \l'ésGes nacionais; es~a opor:_u,mdade de v1r aqm expt:i-
Conferente VGRGS, abaixo aszma-~ . São lt'çÕe.s mals :ondizentes com .lS -inte- clamo que m_e seJa tam~ém conc~d1da 

Wf:Pensas, mediante .:gmples ato ad Pm: c. __ ! g) . Confiam as classes r~o natrio- mil'. resp-tttzsamente, perar:te 4? Sena-
ministrativo sr. ':Jup~rln{r!?-aent.r \ Segue-se memorial com 3 .61f' a.s- : tisrr 0 dós altos dirlg~ntes do Pais, do e a Naçan, aquelas razoes que me 
est., estrada, a apl~caçao :elS F~- s.naturas. . :n

1
as reconhecem estarem. sendo sa- levam, .e.m nome do meu senso de,res-

dl"rni.~ n.s. 3 780 e .... 826, l.l.e 196L d a Õ"~O de 196'. botados por uma minoria infensa ao ponsa_~Jlr~ade, e em nom~ ~a m.nha 
Le3r~dos em seus direitos in.ii"'idua's Rio de Janeiro, 6 e g ,. -~i e.spirito _da na,cion1.lidade, que .o:: e ~onsc1encm, a. ad?tar ?~s~çao opos~a 
e entendendo que referido ato além Senhor Senador: !apossa progre"sivamente de postos~ aquela que aqUI foi exp•e~sa pelo em~~ 
de atentar contra a ord-em jurídic:1 1 h 'd "'d 5 ad~inli3trativo.s nente representante do Rio Grande do 
repe~enta també~ ve!dadei;~· a!rO?J.- A _crise por que P.ass~, o País fê~!~;-:~~ po~s ~~'a qr~e seja I'eforiruiaan. Sul. 
t~ ao _Poder LegislatJvo, :!IJ,G;.naL_.á-!108 reun!rem·se, pela prim~Ha . vez,- nes I a ati_tude governamental de ;oie:·â..l Acabo de deixar o Min!stério da.s 
vem presença de VossênCJa sohCitar ta cidade, todos os õrgaos a~ .:upula ., , . . . tá . 
Providências cabfveis ·a fim de qu~>' c'vis e sindicais represente.tivos ncr:. lcl.\ ou rndrferença C?m q~t; es sen Relações Exteriores, antes mesmo que 

. . · - . · · ' · l d d encarada essa mmorla.; o Sr. Presidente do conselho de Mi-
a:· lelt seJa_m cumpri~ar · R~Jpe!t.osa- &tados .ou no p~ano llf!Clt;'na ' as h) Na· domínio político Ian~am-~~ nistros, o ilustre professor Brochado 
mente Adr1ano Rodrigues de 0 1IVel- atlv:( ades econ6nncas, este 1 tm elas. 1 ... ~ . dutora numa ... ampu.~ da Rocha, 0 raça, da sua função do 
ra Hemenegildo Porto dos. Santo::;, nos domínios de Bancos ~ seguros ou~~~ c d-esses t~ imen~ ·nacion~·ll sem Primeiro Ministrai conforme o que 
Eleuterio Lemos Adriano A,,;la, JoJ_·~ nos setores comercial, industrial, . a .e ~se atec . . . . ~ ' 
ge Fãb'ão Orlando Santiago casim;- agrícola uecuã.rio e de transporte. /1 p1e~erenc1as part1qar.as, para que o hoje ficou assen ado na reunião o 

• ' . . . . 'L ... 1 ' ·· ' e1~1torado br.asilerro, l'omparecen1t· Gabinete. Acabo de deixá-lo porqul! 
~o Ce-sar, O~acill9 Franmon\ ourlva_ Nessa 1'eunião, as classes pro'd~·to- em massa ac pleito de , de l.ll.tubro entendido que era do meu dever, de~~ 
.... ouza, ·'ThOfil? Pmto Franci~~p Mo,!- r as procederam a um exame ;argo o I vindouro, possa. comagrar nas urnas de que o Senado decidiu. discutir e 
ra Alves, Lmz Bento Neto • ...:,. ecUJ?dl· em profundidade da ,ituação poliU~ ! os candidatos que por seu passado e votar esta questão na sessão desta 
nco.T1araues, Olavo Ruas, .t"'rõJDClSt:(l - ' ~1 ,_ , 1 I · ' · -· d. - r lt · - ct s Gon~;aives, Fernando pi11heiro Lou- ca, ec('IDÔI!liÇa e sacia uu jomun · pm .s_u:;t- fidt.l:dade aos prmciplOb .- noite, nao a ar a convocaçao o e-
rh·~ Barreto Laci Marninchi Ed~.1;r dade brasllell'a. Ap~s uma a.:tnPl» moc1'DJ,lcos represen.wm garant." -te nado, não faltar à oportunidade de 
M "''h d D · . AI 'd R'. c"'. troca de _pontos de VIsta ent"~ cõdas perseverança do reg1me. me manifestar para, não direi de­
tlo.~~. aAl'tm,:~~1c L:;~it~. A~ ~;;~ a~ C!:elegações, formular!lm~~e as conw .. i) Reconliere~ as cl~1:-:s pr~Uu,o~ fender, porque não tenho neceBsida-. 
Domir.gos Carreira Roberto Del clusoes a seguir enuncmda.s. ras qu(! <1: IgreJa e liS 0Iasses ..rl!l_a- de de defesa, mas de exprimir as ra-
Gr d ' C l - da:· contmuam, como -"l~mpre .~,)e'.., zões pelas quais votarei a favor do 

· an e. onc usoes aos \'erdadeiros destinOs do Brasil projeto ora em discussão. 
De: Itambacuri MG 347 82 18 9 - a) o abastecimento é I) pro..,lem'\ po· isso, formam, hoje, uma inaba' o Sr. Barros Carvalho - Perrilite 

18~9-62 qi;,e exige medidas irnediata-d.~.s e ur~ lável união nacional, ao lado dessas V. Exa.? 
gentes, as quais -d.eveni compor uma fôrças, para apoiar as legítimas rei~ O SR. 41\FONSO ARINOS - Com 

• política de fetivo fomento à produção. vindic-ações dos que trabalham; p1•e- muita honra. 
F·Cl.Itando~nos garantias para liv··0 1 De con:ormid::fde com pronunciamen- servar a nossa formn.ção cristã e man- O Sr. Barros Carvalho - Estou cer .. 

m.mifestação pensamento pleito 7; tos e memoriais anterwres, c'l.m~ Jos 1 terf intactM as instituições da vida to, seguro, de que quando o nobre se .. 

Presidente Senádo Federal 

I 
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nndor Mem de Cá ao se refedr ao' F!Oj€~. também, Sr. Presidente, selho, o Gabinete com êle solidário, ~or eSta Casa do Congresso Nacional, 
Gab!nete que está prestes a renunciar, I qmmdo no Gabinete se discutiu o pro- deve retirar-se. porque Sr. Presidente ,se o r.residen-
dizendo que êle não pas.sro.va de pa- blema da confiança para a. antecipa- Mas, Sr. Presidente, objetivando · cialismo é regime de natureza predo-
ptl carpono•, esto:o ~e!'~o de qu~ _S. ção dcl mariifestação pOpular a res- meu dLscurso, quero enfrentar os te- minantemente jurídica, o parlamenta­
Exa. nua se refena a flgura eii1enta peito ao' Ato Adicional, fui dos que mas suscitadas pelo nos.'3o eminente rismo o é de natureza predominante-
de V· Exa. divergiram e mesmo em primeiro lu- colega, Senador Mem de Sá. Tenho mente política. 

0 SR. AFONSO ARINOS _ Obri- gar, da posição do Presidente do Con- dúvidas sôbre a constitucionalidade da .. 0 parlamentariSmo ·é 0 regime de 
gado a v. Exa. É claro que aceit'atel se1hc, de.':!larand.o que não me parecia le1 que vamos votaT; tenho dúvidas uma biologia que atua, impre;;;-na e 
qualquer tipo de crítica à minha atuo.- que a problema da confiança pudesse sôbre ela, mas como se trata de um exprime com mais vigor a sua ess~n­
ção no Ministério das Relações Exve- ser colocado de maneira adequada, momento de definição, devo dizer a cia do que uma anatomia como é 
rio:rs, ou em qualquer outro pôs to que ex!ginJo a solidariedade politica. d~ V. EXa. que as razões que me im:r::e- priucip 3 lmente 0 regime pre.sidencial, 
ttnha exercido em minha modesta compcnentes do ~.-~""istério, em uma tem a votar a favor, dominam as dú- d f · d 

bl. •" - d 'v.~ow o regime as armas, o regime as v~.da pú 1ca, com mvueraçao, cor ura qu~tão sõbre a qual havia divergên- vidas que continuam no meu espírito. t p 1 
c respeito. Claro, desde que esta cri· . j t d Ml . té 1 Eu U d _ . d nte his es ruturas, ao passo que o ar o.me!l-
tica não transponha acuêles lirmtes \:l<l~- _ en ro .0 ~ lliS r 0· me ma as razoes e 0 prece e - tarismo é o da vida, é o re~;ime dr:s 
em que pos;:.a ser su.scit!cÍdo 0 proble- mai.lf:~tava dlver_oente ante a con- tórlco da maior \mportáncia, que é o t-rocas, é 0 regime das pos.sibilidedes 
r,i.a da dignidade p&soal. em que evi... celtua..-a~o do .Presidente do Conselho, Ato Adicional do Império, votado em dUs criiH)ões r.olíticas, para re~oh'er 
dentemente mmha reação serà aquela 

1 

com Te,eJência aos fund~mentos ~a 1834, contra o texto ·expresso da Cons- cs- problemas políticos, atrg•;&s drs 
que seria a de qualquer outro dos questao de ccnfmnça, e mmha pos1çao tituição de 1824.· ~ ccrpcs políticos. E, -portanto. prerf-
memb:os desta Casa. de dive:-gência é que não aceitava a :1!: conhecida e não VDU aqui repetir samente porque sou parla·nrr.turi:-.:ta 

. I alegação de llegitimidade do Govêrno a história do Ato Adicional; quero é que considero que 0 Pat'lam,:n1o 
O Sr. ~Iem .de sa- V Exa. sabe I que amanhã deve deixar o poder. E! apenas lembrar ao Senado que êste está em condições de, num mome!l 1o 

~~;ãg :~~11fe~1~~~d;1~ .v~~a e ~ã~c~~~:: não acelta':a, Sr: P:~sl~ente, porque :I até foi votado _s~m participação do da gravidade e da cteqcad.?"a db•e 
m;tiriam que eu pretenden::: aallgi-l esta alegaçao de tlegltlmld~de me P~- Sen~d_o do Impeno. Q1mnd;;> ~r:; ne- que estamos ·vivendo, utni7.ar a fa-
lo na sua dignidade ptssoai. recia absolutamente contraria àqmlo l cessana, no texto dB Constttmçao de culdade de ser 0 poder supre;no ci2.s-

. que se: colhe da leitura do texto co:ps. 1824, a colaboração da Casa Alta da te rEgime, para dar uma so1uçãa p31 .. .r---.-. 
O_ SR. AFONSO ARINOS - Mm~o titucional. Assembléia Legislativa Imperial, para lamentansta a cnse política com que 

obngado~ a V. Exa.-, mas mesmo es::.a .. . . · 1 confecção de um texto C'"J.!no aquêle. nos defrontamos 
dec:aarGS:O de 9-abmete de PHJ?el car- Este. idera da concomr_tânci~ de u~a Foi um dos meus mais ilustres coes- · 
bano, declaraçao um pouco v~vaz na ·ordem legal ante uma sltuaçao ileg1t1- I t" 1 . f . talvez 

0 
:naior de todos E' exatamente porque sou pnla-

sua forma, um pouco, como direi, vi- ma, não é id ia recente. Sabe V.l '"" U!l!no?, 01 
•• · ... t • .,·. ~n. a·v·cta ~u· m"ntarista que· votarei nesta solução 

O - !" t.r. d ntro · 1 1 os m ne1ros que :htL ~ 111 • 1 '" - ~ • . gor sa na sua expre~s,w, es.u. e EXa, que apareceu, em prrme ro ugarj 
1
. , d" 1 é . e na parlam<>ntar pa1·a evltar o desff('ho 

de um âmbito de arbítrio e· opinião em livro de teoria política do Guilher~ i bica. e ousar.a 1zf\ no- !llf: :w 
1 

que eu~ deseJo do fundo do meu co­
que respeito. me :rerrero e, depois, . d~ Professor ( ~e~~~!~~~ por~~a~"'~U~s~o d~~~~a~:o ração, não s~ja ac:uêle que receio. 

Mas Sr. Presid:mte queria colocar I alemao Carl Sm1dt a 1de1a de tpna j Pere1r: de ·va"C"TI""'lo~ Foi êste ho- Nunca como hoje desejei tanto estar 
a minha posição de fcrma a n~o to· legitimidade, em choque com o prin·J' mem .. cme no -~~~1'-.,-.,..,t·;· ue votava 0 enado, nunca como hoje drs!?jeJ tan­
mar :U?-it? .temp{l ao S:'~~do. FUI p~ra cípio da legalidade._ No c~o de _Gu.J.. A't ·--Adlcfons.l- ~rn -~;JP lL,erou a sua I to estar dando um voto inútil, um 
o Mm1steno nas' cond:çoes que t1ve, lherme Fenero haVIa a cm:'..!nsta:;-u:1a r 0 :. ' . - .... ;,., , tra voto de que me venha arrcp9rd('l" 
mais de uma vez, ocas:ão ,de anunci_ar.[ de se:· o ilustre escritor um exila-do: apro~~çao e 

1 
a;omp~····>\i a ~ua .,t ~ tenha sido dado. Não é, sr. Prcsi­

Q. uand_o convocado, por telefonema n~-~1 do fascismo italiano, que vivia em 1 mita.~ . .ao, der.a .... o~ q .. c s::J ... a clue "es a 1[ dente., a preocupação de que!·er estar 
t~rnaCion~l,_me encont:~ava no ex~rc:- Genebra como professor da Unlverst .. va votando te •. t,_, de ~e1 .. que .. :ao se. certo, depois, que me leva a vot:n. 
CIO de mi~sao que mm ... o me i'.trat:l e dade. Portanto havia uma evidente coa~u;m-ya~ com a l~tt_a ..... xp.e._.sa 7~9 ~1 € realmente a preocupactio de prd<>r 
da qual fiZ relato ao Senado, •, n1·eoc\ma~ão poi1tlca polêmica. l)arti.. Const.Itmçao do_ Imp. no, _mAs 0 1~-H:t t a - aqui a cooperação da minha 

'· · ' ' para atender c·rclln«Bt:"'l8S P...SP"''Jal~ r zer '" Info;mo.do das divcr.sa_s :U.fic_:u.lda- i dària, nessa ~eo:-la que êle crio':' no · · 1 .'v 0 ~·:,o·brema noliuc~ consciência e da~ minha boa~ te, p_ara 
des cnadas em tôrno da md1caçao de l JCU !d.lulcso lnrro sôbre o poder ,exa- ~m ~ue ~~ co .. o~al a é P~ ,. votar uma soluçao que poderá evitar 
!1:.ea nome, sugeri, não só ao Presi-j tam.:nte no desejo de apresentar ao 0 nu:. naqne n po .. a. ! si~uações de que aqui não entrarei 
dente designado dJ Con.selho, como. tnundo a estrutura jurídica do seu Sr. Presidente, conta-se até e r .... I er.. .. pormenores, para analizi-l~s ou 
também ao Sr. Presidente d8. Repú- I Pai.:::, a Itâiia fascista, como sendo colho esta nota de inte~·;>:;.:;antE"s "•:tu. ! exprimí~los, porque não quer9rei p?s­
bli-ca, ·a convemência de que fô:::~e or-! t:m:::. e.s!rutura legal, isto é, acervo de dos do Profesoscr Alfre::!o Vala•)'•.o ..,lJ. sair pela injúria de <unor que, de 
ganizado Imediatamente o G:.>..biuete,li norn:lls que eram executadas coati.- bre Be~·nardo Pereira de vuscnnce;os qual(luer forma, posso at.1wr por via 
por c:tusa da repercussão desast.:·a~a v: mente por um Ec;tado, mas que não no Ato Adicional que {\'J.andc -por l:r.'l.- maneiJ'a de pensar dos meus ilm-t\'('S. 
que a crise política demorada teL"in, i emanavam das fontes autênticas do ciativa da. Çâmara dos Deput;R~0-3 se de in!.imidação parr formação da 
não ape.nas n_os as.;:ectos inter~os da j comentimento por,ular. enviou ao Sen1tdo o ~oficio em çue ."e I c:t?legas. 
nossa v1da publica, mas tamb"::m na 1 Est<t situação não se repetiu no Bra· dava ar>en2s conheCimenrc- da ap'"r:- I A solução sendo parlamentar f>: .... 

~na r:p~rcussãu intemacional. Insi~ti ! sn n~ vigência do Ato Adicional, por~ ~er:y.ardo Vasconcelos: "nrt:\o,:~~o~cr~e democrática;. porque e uma sJl1.'Glt~-, 
n_o se11tldo de que o meu nome nao ! que se é verdade que a Constituição açao do tex~o._ disse rm ~e.J:t. ,J ~ I que vai ser - e aqui divirjo do mE"u 
fo~se, de form.a a~guma, ob~tácul? s. I no 'seu Ar. 2.,\ diz que todo poder' promulg-a!" c cod1g-o da ana-r~u1a' •' emil:ente colega, Senador Mem de Sá 
q~:'l~~uer fc~m~l~aç~o ~~e tpudess~ I~~ I emana. do povo, também é verdade Sr. Presidente, ê->te códig·o d"!. :l!Hir~ I- votada ~elo Senado em plena li-
P-:n ~ mmaçao Ime ta a 0 a • que, nesse mesmo artigo, ela diz q_ue quia votado, por um homem ~h.quela berC..aõt' e sem CDação, PeHmmo a 
nz_LC,_. ..... oube_ p~r S. Exa, q~e,_.ao c~n- em seu nome será~exercido. Ora, se estatura moral e tntelectnal. aquêle! +dos os Senhores Senadorei'i: qual é 
trp_no, ~l mm a 1\~cusa ~o~ena .cr~ar em artigos adiante a Constituição de~ homem que roi como um misto cte de nós que se sente coagido nr~t" 
um pro ema po 1 lco, qu:ça umó l,1-f- clara que 0,s Deputados são represen~ Mirabeau e de Linroln, a.sseQ;urru a momento para votar. que se senle 
b:~ma. que ~rans}i~~ha ta vez a : ~a tantes do povo _ e não dos partidos paz do Imuério durante 55 anoe, d~ intimidado para manifestar, aqui, a 
p.opnamen e !_:O :ca, e que _a mm a - é evidente que ., parlamentares 1834 a 1889 sua opinião a respeito desta lei? recusa é que devena ser meditada por ...,., · 
mim. E o apêlo reiterado era parh são aquêles órgãos do poder político A oTganização Imp"rial fnndada n0 Por conseqüência, é uma sol1:\:'11J 
que eu aceitasse minha indicação. capazes de exprimir aquelas con- Ato Adicional criou- esta gran·.<e Na- democràtica, porque será ?ictad<t por 

. . . oepções do vovo, que emanam do Qão que é 0 Brasn. preparou o.r.: ail· uma casa democrática, em plrna 11-
Inte~rado na Gab:?ete,A ded1qUe1-~e povo. Ê exatamente esta a razão do cerr.es de nosso futuro e foi um'~ l~>i berdaje. E eu, acima de >er paria-

exclusivamente aos mteresses da m1- sistema representativo. evidentementf' votada cont.rn n texto mentarista, sou democrata: e ari.mu 
nha .Pllsta. Compre~endo q.u: ha,)~ so- O Sr. Daniel Krieger- Perfeito. da. Constit.uicão. não duvido~amellte de ser democrata sou brasileiro Voto, 
bre a nossa ~tuaçao posJço~~ dJver- votada como esta lei, mas ev1df'nte- por cunseqüência, eom a pref'<::'lP:lr,ã~ 
g~ntes. R::spelto~~s, mas exiJ~O ta:n- o SR .A;p'ONSO ARINOS - Por- mente vota.da. de brasileiro sangrando, com o rnPu 
bem q~e se respeitem a~ razo~es q:Je f ta? to, nunca ~ceitei a tese da i}egiti- coração de brasileiro apertado, com 
determmaram a 'no...".Sa açao. Nao es,a_ midade .Participei da confecçao d~l Sr. Presidente. nãc quero de forma a m-inha cons:!iência cte brasileiro 
U:sa em debate, no mom~nto, e se viei Atp Adicional. nêle ~olaborei com tõ- alguma, nem tenlio esta esnerança. alertada. Meu vntn se supe:q.õe em 
ao ~e~ate terel oportunidade de dêle cte.s as fracas possibilidades de qUe influir sôb1~ a poskão. de meus ilu"~ três escalões: voto como arlamen­
partlcipar. pude dispor, e estava certo de que o tres colegas. Estou ~rtando, npena.s. ,tarista, voto como democra~.a e voto 

N exercício das funções no Minis- Ato Adicional, não tendo infringido e~emplos cuja m~~m~~de, cuja lim- principalmente como brasileiro. que 
té~·io das Relações Exteriores, mals nenhuma disposição regimental, ne- prd_ez, cuja respeJ~abihdade, · falarãç- 1 deseja contribuir, Sr, Presijente. na 
de uma vez tiv~ oportunidade de tam- nhum·1 disposição constitucional, ne· mais alto de que mmh~s r:ob~es pala- medida das suas humildes possibtli­
b~m me manifestar a ptopósito de si- nhum r;rincípio jurídico, era o instru- vras: par~. dar uma lUStlficatlva ao dades, para que não se adense, para:; 
tuações politicas internas. Ainda re- menta suficiente para a criação de humilde minefro que, tantos anos de~ que não se a!ITave para que não se 
centemente o fiz, em duas ocasiões um si.>tema jurídico legitimo. poL~, veme aqunic\dpoo.s~~dom~~moms e~~~~ aprofunde. v;ra ciue não se aguce. 
A . . f . d 1. razoes, onve uv.o '=' n- s 1 1

. ., 
pnmeira 01 quan °• por mo I vos Declarei em palavras tão claras vos, certo.s das mesmB.c: certezas. votar para q~e ~o e rauma IZe a ~n. e 

que não interessa esmiuçar, levantou- como as que agora uso, razões que com tôda a suà consciência, com tôd::~ , que esta pauand9 atualmente s~~re 
se a possibilidade de levar-. .;e a efelto não me permi'.;iam con:::nderar corno a sua tranaUílldade de consclênrls i oAbno.sso po~. sNalo tqute!~ ~uep~~~re 
a intervetJçâo federal em um dos Es- de confiança a questão fundada no esta lei sôbre a o.ual se tem dúvidas 1 "C: re as n sa n! s 1 mcoe aa ~ s, 
tados da Federação, que é aquPle que t -1 1 nao quero que pare sôbre no~sa 
represento no Senado. Nessa ocasião, plebiscit~ so? 0 pretex 0 !i c_~u~ <;€r 1 de natureza constitucional. Constituição. não quero que paire ;ô-
manifestei~me redicalmente contrário 0 restaOelecimento da le~ tlill dade. Sr. Presidente, continuo parlam~n~ bre os nossos textos, não quero gue 
e o fiz fundado em uma profunaa Dai a decisão do Gabinete de renun- tarista, sou parlamentarista, quando paire sôbre nossà Ol'ganização Jurí­
convicção de natureza constitucional, ciar por motivos politicos, isto é, pela vier o plebiscito votarei pela manu~ dica, não quero que paire sõbre o 
isto é, de que :1s ra7.Õ8S invocadas e o consciência, a que chegou, de que não tencão do parlamentarismo. Mas, a ·no.sso povo, sôbre essa massa exata­
preceito arguido não tinham qualquer dispunha das condições ne<:essárias razão de ser parlamentarista é uma a mente que não está em condições de 
relação com os atos ou com os fatos para enfrentar e resolver a crise poli- mais que me anima a admitir êst.e apreciar aquilo que estamos fazendo, 
que diziam servir de motivo à invoca- tica. E é claro. sendo esta uma de- recmso político. demr;crâti.Co, empre~ mas estará sempre - e ehl prinr.i~ 
ção dêsses preceitos e dessas razões. cfsâo privativa do Presidente do Con- endfdo e levado a efeit-o livremente\ palmente - em CO!ldições de sofrer 
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as terríveis conseqüências que advi- pr:!!parada. na. outra Casa do Con.. ouvi com verdad-eira preocupação as te, é que greves tênt sido def1agradM, 
ll'ãO daquilo que nós aqui" fízermos. gresso, mas aqui desejo também ma... paiavrus finais do discurso d() em!~ re,·o1uções têm sído suscitadas, dra ... 

Sr. Presidente, prt)testo também - nifestar ao Senador Mem de Sá a nente Senado1' Mem de Sá, que dizem mas têm sido vividos em seguimento 
e aqui estou de acôtd{) com o nobre minha divergência ao seu argum_ento respeito à gravidade da nossa situa. à agitações das elites go-vernnntes. 
seD.ador Mero de Sã _ resisto tam- a êsse respeito. o fato de nós aqui · ção e~onômíca, ao drama em que se Não há dúvida de que essas elites go­
ibém, .não aceito e rea.jo tamhém, con· votarmos uma solução, não _implica debate e efl}. que definha o povo bra- verna~tes do Pais, estão hoje voJtada.s 
tra o.s têrmo..s do telegrama enviado em que não aceitemos aquela que fJle sileiro, mas também, aí, é precisa- ; para esses p::obJemas., embo~·a mwA es­
pelo Comandante do UI Exército. parece realmente mais convemente mente por estas razões é preci,;a.. teja con~enCido de que SeJam eles, 
~Não o aceito, e não é pot causa· dêle do ponto de vista constltuçional e que mente porque concordo c~m s. ~a.t· certos e Justos. 

que estou votêJ1dO, é apesar dêle, ê está sendo' encaminhada na outra na dehnição que éle aponta da crise Não há. dúvida, entretanto, de que 
apesar da repulsa que éle me causa l Casa do Congre.ss~. . ~ em que se debate o País, que vota,rei se llouver uma situação de ilegalidade 
que aqu.1_ estou votando. E devo di~er 1 Podere:nw. ,perfeitarr.iente, dar nosso a fa~or _d!'?ta~ medid~ que, como sua de in.'iur'relção, não há de ser peiÚ 
a V. Exa. que _o meu velho amrgo I voto aqm a esse texto e, no caso de &ce1enc1a, nao considero es.:;encial à causas profundas que angustiam a 

. de mais de tirinta anos, o Sr. Gene- passar a· emenda que hoje está sendo . ~olução dos P .. roblem~s b~asi~eiros. vida do povo, porque ê.'ite está con­
ral Nelson de Melo, que respondeu a votada na outra casa, ·aprová~la _Como s. Ex-'ª", nao consrder~ md1sp_en- fiante, paciente, tranqüilo, tanto quan-

. êsse telegrru1la. com uma mensagem r alnanhfi. Evidentemente o remédio .sável a ap..:.·ovação desta lei e a ms- to-possível, mas sim por causa dêsses 
./severa, mas digna, bem composta, no. constitucional· seria. sup~riQr _a ésse ta.Ie.ção do pleblseíto para Qi}e aquêles ódios, dessas fúr.ias, dessas vaidrtdes e 

sentido da ~ua expressão formal e -remédio puramente legislativo. :problema&, que S. Ex"'. menClonou, .se- ~~\\~fS das cla.sses do,minant:es do 
bem composta no sentido da sua a ti- Jam a~ordados ~e t€.So~v1dos, n_tas a ver-
tude moral _ está inteiramente de A r~zão que a meu v-êr nos leva da de e 9ue _Uç'"l.O ~~a em n~, negar- por isso me.smo~ Sr. Presidente, em-
acôrdo com es,ta solução, que aqui hoje, a m!m, a votar êsse texto é a m,os e:. flxaçao polltlca da CriSe neste bora ~J.o ac,~ite como proced~te a 
estamos encaminhand-o. insegurança, a incerteza sôbre a: apro. plob1ema. alegaçao de que êssc problema e fun-

Longe cte mim, sr: Presidente, a 1'ação laquele texto que est-ã sençio Não digo que 0 povo -brasileiro, naS·! damen~al_par~ o nas.so País, ~ sabendo 
idéia de trazer a. opinião do Geüeral estudado pela outra casa-, Nenhum suas massas mais profundas; nas sua.s qn_e as ens.es .se deJJagram nao porque 
Nelson de ~ ... elo como uma contribui .. de "'ilós, ninguém, Sr. Pre&~dente, ne- crunadas ma.is·recôndiLas, esteja at-ri- SeJam fu~da~er_?.talS os prob~ema,s,_da­
ção militar. Não ~ isto. Trago, aqui, nhwD.a cartomante, nenhum arúspic·e, buinclo importância ao plebiscito, 0 rru a ca-;:ttríbu:~ao ,q_ue em ml.Ill e.:;tiver. 
a opinião d-o General Nelson de Melo nenhum previsQr do futuro poderá as- que. digo é que aquelas camada.s das par~ A evlt~A a~ razobe

1
s. o pretodexto ~ue 

como exatamente a do, homem .que segurar qu_e em uma 1·.eunjão de perto classes dirigentes que. como tive opor- em ~orno esse J?l'O ema se P e cl'lar 
-· t · t - de t!-ezentos deputados haverá o tunida-de de dizer estão em pânico pa.r6- levar o Pal.S para o sangue, para 

sou::;e, n~JI11 omed~ 
0 .?P~r uno,· nao _quorue· de dois tercos para aprôva.. enquanto o povo e~tá tranqüilo é que a vergonha e..para a ilegali-dade. 

acelt.a-r aque a a vertenclt'l, mas que- '· - - 1 d·...1~ • , , . · · ' 
hoje participou em minha campa.;. çao daque a me 1u.u. e§sas cam~das ctistallzam sua emo- uma palavra mais, Sr. Presidente. 

d ·-' h "d t · · . cao, consolldnm todos os seus esforços Votarei esta emenda, mas n.ão quero 
np.1a, e :reun~oes aYJ as nes a Ca- - Então, p-od-eremms esperar como poo-. :iieste problema, talvez até para evitar que o SenaQ.o tenha dúvida de minha 
p~~al,. nas qutus se_ dumutta a_ eonve- sf~el qu~ O· quorum de dois terços não .a atenção e a coru;.l<leracão dos outros. posição em caso de uma situação de 
me~cm desta solu-Qa~ e_ as razoes que. seJa obtido. Neste Cf~:so .. t:rá-o Sena.- ("Ett não dw:iào que mUita ge.•·lte que ilegalidade, pois estarei sempre Iutan ... 
lnd1cam esta prOVIden~Ia. . do dado a sua c:mtnbmçao, apresen- esteja a, faror ou contra o pleblscit.n -do com tôdas. as armas, pela legallda~ 
. Act:ava e~. sr~ Presidente, que te... tado a sua solução e oferecido seu e&t.eja QUtWend-Q fix;ar, no problema do de, pela manutenção das instituições 

!1~ stdo melhor realMente que o Se- r~médio, se~ recurso que será reme- pleb_iscito; uma ~rie de medidas e uma democl."âticas. "Não estarei jamais a 
nade> e.wexasse _para . vot.ar .esta me- t1ào outra qasa do CDngr-esso Na .. .série de esforças. dos podêre.s políticos serviço de quaisquer facçôas, gl'Upas ou 
dlda de hoje: d1sse isso a V. Exa., e cional, que o examinará com a cor.. brasileiros, ·a fim de evi~ar. que outros sistemas de fôrça, que visem afoga.r 
me pareceu; na conversa que tivemos reção, com a i.senção, com a indepen .. _ probJemas. que trarão difículdad?s. aquilo .em .que creio e que é a. manu ... 
an_tes; V. Exa. não diferir desta opi- dêheia· necessâ.rla e que assumirá a,., que Mf\be,rii,p com a.s Privilégios, que tenção da legalidade democrática. e do 
niãe>. Mas, o automatismo do proces- 'responsabilidade de· dar sua recusa. r_e..c:tringlrão v.antagens: sej~m e-onsid~~ sistema repr.es-enta_tivo. 
so legislativo exigiu a reunião da ses• no caso de ser _1-e\'ada a recusá~Ia; T!l<lO~ Pe~p Poder Leg1slatn·o do ~ra- São êsSes ·os laços a qve liguei mi­
são_ e_ o transcurso ·da votação. Sr. ~~ P:esi:ieute, não que~o to- SlL t}1-:f.~lio ~em)· · nha vida, pelos _quait- tenho tr~~):t!ba· 

Te~·m. preferido_ que o Sena·do rpa!:' por ma1~ t.empo a atençao ;to- .Wredito que Lc;s:o seja \'Ullade. o!c:o e-estsrf'i diwostp !"!.morrer. Ot:fuito 
aguardasse a soluçao que está ~endo t Seuado. Oun coru grande atençao1 !·qlle não podemos negar, Sr. Pr-esiden-l bem. Muito bem. Palmas) .. 

• 
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